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A rumurosa quesíâo da As«lEm t01-"0 Minisíe 

lilO, 9 (D) — Devem ter, um Iraballio evidentemente 
sido muito tortes os reiiexos i preliminar, apesar de todos 
uos amigos costumes politi- os tituios que pessoalmente 
co brasileiros, a jiiigar-se pe- possuem os seu membros, 
ia pemsteacaa com que con- 
tinuam a apparecer em ma- j A' Constituinte a mais am- 
nüestuções da opinião punti- pln liberdade de discussão 

sociação Beneficenie 

26 de Ouíubro 

4e 
0 coso da Associação Uti to e cincoenta contos de réis. 

Outubro já não é mais 1 Não é só isso. Um d'os com- 
ferr s^lnb'es contenda entre f ponentes_da commissão que rroviorios; não é, também,. sustenta luta contra a actuat Urv, . vo> Aicto e, lauiLiemí . 
Uiua mpies escândalo, mas ( 

rencia com o delegado de po- 
licia desta cidade, sr. Joa- 
quim B/aga dos Santos Bi- 
bas Júnior. 

rio da Guerra 

Uma declàrüçãa íarmaí e CQtgga 

fLo da genEroí Piores 

ca como, por exemplo, no ca- 
so da apreciaçao do ante- 
projecto constitucional. A es- 
se trabalho méramene preli- 
minar tem sido dado, injus- 
tamente, um caracter de opi- 
nião olliciaj, que é, sem üu- 
vida aiguma, mna reminiscen- 
cia do amigo systema das 
"questões fechadas", dos pon- 
tos de vista governamentaes, 
terrincamente considerados 
intangiveis, interpretação es- 

e cie opção está necessaria- 
mente aberta, nem outra coi- 
sa poderia se esperar oe um 
governo que por três annos 
conduziu o paiz até ella, pa- 
ra que oe um modo mais per- 
feito pouèsse esse congresso 
resolver sobre os destinos 
nacionaes. Acima de qual- 
quer vontade pessoal estará, 
decerto, o interesse geral, 
que deverá ser o único re- 
gulador da sua acçáo, inde- 

sa contra a qual necessária-1 pendentemente de pressões, 
mente teve de se levantar o ' que só os mal intencionados 

"boa dé escândalos, b/ ume 

sjp1' com effeito, a impres- 
serio f, todos estáo tendo da 
.?ue - actos deshonestos 
á sen<l0 desvendados, 
ton, 0 Pdblioa acompanha 
syn,ijÜ mafs vivo interesse as 
Proc ^aJ?cias que estão sendo 

6111 i>0a ':l0ra' na 

^ntbia, a 
"«Uúlues 

directoria, hypothecou, se - 
gundo estamos informados, 
sua casa particular, para cus- 
tear as despesas do litígio e, 
tendo gasto já cerca de oi- 
to contos de' réis com isso, 
declarou a um collega que de 
forma alguma pôde perder a 

ESTÃO 
PRESOS 

Alem do sr. Francisco Go- 
mide, estão presos, segundo 
irqormaoes que conseguimos 
obter, mais os srs. Edgar de 

demanda, porque, se isso se | Mello, que havia desappare- 

unia instituição que, | 
muito custo, por j 

e pobres operários, 

der, elle ficará arruinado. . . 
O que é preciso fazer — o 

ciuo da capital e que íoi en- , 

sei-wU""" c PO'Dres operários,, estamos certos que é isso que 
campo d-e acçáo de se fará — é extirpar os ele- 

dtK 0s bapinantes despudora- mentos damninhos ^ que se 
tãA" Essas syndicancias es- cercam da Associação, sejam 
vj Ubnfiadas ao srs. Roger elles desta ou daquella fac- 
"avalhas, Victorio Gontin' ,çáo; é confiar, depois, a ad- 

eomh c>bos, com a d€V1<ia 

brehensão de grave mis- 
''i-rr.<1UU Ibes foi confiada, sa- 
sentn0' P* sem duvida, apre- 
íos ■ ás autoridades os me- 
^Uen Mue estas arran - 
SQgj 1 .do patrimônio da As - 

30 as mãos rapaces que 
jain P01" ventura este- 
oi '. agarradas e para a pu- i nosa e minguada 

ao Saqu^Hes que, tendo já 1 
locupietado com os di - i PROCURANDO 

ta^lr0s dos modestos prole- .. os, estejam hoje aifasta- ——— BROS DA COMMISSÃO 
(.i,s dos cargos que exer-! «•a. 0 Um de nossos reporters 

contrado hontem á uma ho-J pimentos 
ra da madrugada, Moysés Ri- 
chuiski, commerciante e m 
Curityha, e Antonlo Scideras- 
chi, alio funccionario da con- 
íabiiidjade da S. P. R. G. O 
sr. Edgar de Mello é secre- 
tario do chefe da contabili- 
dade da mesma ferrovia. 

RIO, 9 (D) — Procurámos 
ouvir, hontem á noite, no 
ediiicio Victor, ao general 
Flores da Cunha, sobre o 
momento político nacional. 

O interventor gau'cho re- 
cusou-se, de maneira atten-- 
closa, a satisfazer á nossa 
curiosidade, dizendo: 

— Entrevistas para jorna- 
es, agora, nem uma palavra! 

A resposta do general Flo- 
res viera em termos peremp- 
tórios, que não poderiam nos 
animar a outras tentativas. 

S. excia. distribuía ctim- 
a alguns amigos 

,um absurdo tão grande, que 
até lhe digo: isso nem é per- 
gunta que se faça! 

Indagámos do governante 
dos pampas, á vista da sua 
declaração ate que "para os 
jornaes, agora, nem uma pa- 
lavra", "si poderiamos divul- 
gar-Jbe o desmentido. S. ex. 
autorisou com firmeza: í 

— Pôde tornar publicas 
estas minhas palavras. 

E foi tudo quanto conse- 
guimos do interventor sul- 
riograndense. 

que o cercavam, quando nos Q julgamento daS eleíCÒCS 
nesiDedimos. arriscando a um- , q- " 

do Rlaranhao 

ministração da sociedade a 
mãos probas e capazes, afim j 
de que ella possa beneficiar APENAS PRESTOU O ■ 
e servir üé amparo á labo- —— SEU DEPOIMENTO 
riosa classe de operários fer- 
roviários, e nunca mais de | Fomos informados, também, 
jpabulo para os que não he-; que q. sr. Arthur Ferreira,- 
,sitam em cevar a sua ganan- 
cia nos dinhoiros tirados a 
homens que levam vida ala- 

INFORMA- 
,ÇÕBS COM OS MEM 

Qm •"econhecido criterto da- 
abordou, hontem, aos srs. Ro- 
ger Maravalhas e Francisco 

*Kelles tres cavalheiros é pe- j Bleggi, no Hotel Franze, on- 
ts r seguro de que a ques- ' de estão hospedados. Os dois •"o sb-a ■ . -     ' competentes contabilistas re- vifi,s?rá julgada com a a Justiça. Um dos devas cusaramse a fazer qualquer 

-* - -    —  > j 
chefe da contabilidade da S. j 
P. R. G-, apenas prestou o | 
seu depoimento, na Delega- 
cia de Segurança Publica da 
Capital, não tendo ficado de- 
tido. 

EM PROPAGANDA DE — 
— UMA NOVA DRECTOB1A 

Chegou ao nosso conheci - 
mento que os srs. José Sil- 
veira e Eloy Braga, ambos 
dissidentes da actual direc- 
toria da Associação 26 oe 
Outubro, percorrem as linhas 

despedimos, arriscando a úni- 
ca pergunta que, talvez, o 
momenib comportava: 

— E' verdade, segundo no- 
jüciou um matutino, que o 
senhor fôfa convidado para 

I assumir o Ministério da Guer- 
1 ra? 

0 general Fores da Cunha 
esboça um semblante de es- 
panto e responde: 

— Considero essa noticia 

j incumbências officiaes, d e 
1 que se achassem investidos. 

Fadando em seus próprios 
nomes, isentos de quaesquer 
injuneções, como ficou ple- 
namente provado pelos deba- 
tes publicados durante os 
seus trabalhos, são as suas 
idéas que, certas ou erradas, 

RIO, 9 (D)^— No Superior - vieram moldar a obra em 
Tribunal de justiça Eleitoral; conjunclo elaborada, de que 
debaterá amanhã o caso das j ha pouco foi publicada a re- 

espirito revolucionário, in - 
teiramente infenso a taes al- 
titudes de intransigência. 

Essa attribuição de um as- 
pecto governamenal ao ante- 
projectò, na verdade, não re- 
siste á menor analyse. Os 
homens notáveis escolhidos i presidente da Republica 
para a composição da sub - ' ~~—  —o   
commissão nella figuraram Despedidas fto UÍR ÍÍ8DUta 
pela respeitabilidade dos 
seus próprios títulos, e não PBrrQpíSta £]II6 
por simples cumprimento de ao Rio Rara tomar paríe 

ou os pouco esclarecidos po- 
dem ver em um ante-projec- 
to de constituição em cujas 
disposições transitórias se in- 
cide até o julgamento da ac- 
ção do governo provisorio, 
antes de se eleger o futuro 

eleições do Maranhão. O pa- 
recer do ministro Espíndola 
concíue pela annullaçâo de 
tres diplomas de candidatos 
eleitos em maio e pela con- 
firmação dos candidatos elei- 
tas em outubro ultimo. 

Aviso 

Avisamos aos nossos co nsumidores que termina ho- 
je, dia 10, o praso para o pa ra o pagamento SEM MULTA 
das contas do fornecimento de energia eleclrica do mez 
de outubro p. findo. 

Cia. Pra da de Electricidade. 

dacção final. O anteprojec- 
to, portanto, muito longe es- 
tará de poder ser acoimado 
de tarefa imposta, em que ti- 
vesse havido acção por de- 
trás de cortinas, como anti- 
gamente se usava. 

Por outro lado, sendo ape- 
nas uma base para que so- 
bre ella venham a agir os 

d jS trabalhosda Assem Jèa 
Constitiiínta 

S. PAULO, 9 (D) — O de- 
putado á Assembléa Consti- 
tuinte sr. Abelardo Verguei- 
ro César, ex-presidente da 
Acção Nacional do P. R. P., 
dirigiu uma carta aos seus 
companheiros dessa agremia- 
ção, despedindo se dós mes- 
mos por ter de embarcar pa- 
ra o Rio, afim de tomar par 
te dos trabalhos daquelle so- 
lenne conclave nacional. De- 
clara o sr. Vergueiro César 
que, na qualidade de repre- 
sentante de S. Paulo, sus 
pende toda e qualquer actí- 
vidade partidaria. 

•' ■' "O    
• constituintes, que são os ver- g 

dadeiros delegados da nação, viagem p?ra Recife 3 
dessa missão especialmente p. , _ . 
e expressamente incumbidos, 'f- SingVa! bSlCaííha 
seria absurda a supposiçao i RIO, 9 (D) — A bordo do 
de que a uma tal assembléa, ' "General Antigas", passou 
di rocia mente receptora da so- J por esta capital, cora destino 
berania popular, fosse com f a Recife, o sr. Singval Sal- 
petir apenas a funeção mui- I danha. Presume-se que o sr. 
to secundaria de aoceitar es- Singval Saldanha vae entre- 

es flfiáo gpí-larou â ' declaração sobre o trabalho ferreas, o primeiro as do i _ . - ' • — 4 Ar-., /-Ho o n n TrI *-l cv Ti O-K f <XC ti cvr-F o o f\ c O/Vi 1TT / J o no elll. 
o leadeí o 

Tportagem que a com- 
' : á com a maxima 

af^uILdade, sttn se (fei- 
•mbuir pelo" iosismo 
qualquer das corrente 

que têm desenvolvido nestes norte e o segundo as do sui, 
últimos dias. Apenas promet- em propaganda de uma no- 
teram, cavalheirescamente: 

*—. Quando tivermos aigo a 
divulgar,- a que deva ser do 

;mento do publico, pro- 
& 
letihí 

«htj?* taoçiiTque 'existem I do, o repórter indUPuquan mante, o dr. ^Pados ou mal intenciona- do poderia estar conCTto»» i ü-ceitará o cai 
Car' Preciso não es que- ; devass 

foi o sr. Armando! — Talvez nesb ^ 
na ainda ou na próxima. 

E os srs. Maravalhas e Bio 
gi volveram á discreção ini- 
cial. 

rein em luta. 
mente . o Tninaoi. 
í <lo «:{ a aquelles j impreix- : 

or«a não se poderiam Vendo* que 
aoiar. Não é sómente j .quer insistenéia jesse senti- 

—in.io J ditaremos de bom grado a 

JC seria inutil qtisl- 

iHÍSss
e Tue presidiu a com- 

da manteve demora- 
da d!- anba contra a níti- 
do - ooforia. Pois bem, ten- 
^díciai83 bem na acção 
«eus o duo moveu, com os 
Piduc ^Palheiros. Armando 
Segm | exigiu, para não pro- 
réis • Quarenta contos de 
íuitmíL depois, foi um dos 
ra no desfalque, ago- 

"Putado, do mais de cen- 

va directoria para a Associa- 
ção 26 de Outubro. Essa lis- 
ta de candiidatos tem como 
presidente o dr. Flausino 
Aíendes, engenheiro da 4.* • 
Residência, com séde em An- 
tônio Rebouças. Entanto, se- 

,ndo o mesmo nosso inlor-^ 
Hr. Flausino não 

go, *endo, mes- 
mo, eiqgiado o gesto do sr. 
Reynokio Weigert, actual pr». 
sidente. por fauver este solici- 
tado as syndicancias q"e ora 
estão sendo procedi^» 

LONGA CONFERÊNCIA COM 
O DELEGADO   
   DE POLICIA 

UMA MEDIDA 
 INEXPLi- \tfBL 
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CIGA^O> 

Sabemos que o sr. Roger 
Maravalhas teve hontem, no 
Hotel Franze, longa confe- 

cmxj EE 

federal 

(Garantida pelo Goverao Federal) 

Aceeiu depósitos desde 1Í000 
20:000$000 e paga os juros annnae» 
^tpitalisados senaestraliuente de 

A Associação 2 Outu- 
bro sempre teve i», 
frete para os gêneros c 
nados aos seus associados re- 
sidentes ao longo da linda 
ferrea. Agora, porem, inex- 
plicavelmente, vieram dizer- 
nos, a Chefia do Trafego da 
S. P. R- G. suspendeu es- 
se privifegio, exigindo que a 
Associação pague o frete das! 
mercadoriás destinadas aos 

i ferroviários. Ainda hontem, 
foi mandada descarregar d» 

) um vagão certa quantidade 
de generos alimenticios, ^peto 

l facto de hão have -ra 
ciação pago 

) ponidente. 

AJ 

1 

B 

f 
Rf 600 

Com cfceque e 
n4! 

o 

3 

a 
o 

o 
IA 

dinheiro 

sa obra d'e uma simples sub- 
commissão, encarregada 

++■*•* w > i n 11m >■» i«< i 

vistar-se com 
de Medeiros. 

o sr. Borges 

Para'estreitar as re- 

lações entre o Rio Qran 

de e São Paulo 

Confarenciaram os srs. Antunes Macie' e 
Francisco Koraío 

RIO, 9 (D) — O sr. Fran- 
cisco Morato, que chegou ha 
pouco de S. Paulo, foi rece- 
bido hoje pelo minstro d!»1 

Justiça, sr. Antunes Maciel, 
com quem conferenciou pelo 
espaço de quasi duas horas. 
Essa conferência cercou-se 
de todas s reservas, unit - 
timío.se, todavia, .s tenha 
nella tratado dos meios de 
consolidar e de se estreitar 

as relações de < ardia 1) 
entra o Rio Grendt - 
e São Paulo. 

0 tíO 

*11»»! 

hoje. 

*^4-44 í ri MM » ;/• 4H t I H I I H | 

Suspensa a ciVfiofaçj,, 
um jornal do Rio 

RIO, 9 ('.) — Foi Mispensa 
por vinte o quatro horas a 
cimuaçao do matutino Avan- 
te, que ■ —Asso não se editou 

-14 H n 8 K 

Uisiio do Ministro d"a Ju. 

Palacio TiradentEs 

Esse palacio, disserám-lhe, está promp*" 
ber os iegídloaosres de futura C nstiiuín 

C-ÍVFAMUIUS 

Asso- 
mo, 9 (União) — O sr. 

Antunes Maciel, ministro da 

até 

Coi topram se apólice- o* 

BivlcJa publica federal 

HORAHIOl 

D»» 8 ás Ilel{2 horas e da I ó» * h"' 
P1» da tarde Aío. Sabbadoi das 8 »• 

...12 horas. 
A DR. COUJIRES. 37. 

Assembléa. Dirigiu-se dep 
para os gabinetes do pi ^sr - 

o "frete corres -1 Justiça," realizou hoje demo- dente e secretários, á biblio- 
I rada visita ao Palacio Tira- lheca, á sala de café, passan- 

i <íentes, onde se vae reunir do em seguida para os anda- 
Não podemos atinar a ra- ! a Assembléa Nacional Consti res superiores, onde estão os 

zão por que põe a superin-j tuinte. o sr. Antunes Ma- salões ãe honra, os nichos 
i lendcncia da Estrada em pra- : ciei foi recebido, á entrada, da imprensa, secretarias e 
tica tal medida. Certamente; pelo direotor geral do editi- 

i encerra ella uma queziha cio, sr. Adolpho Goghotti, 
contra a actual directoria da j em companhia do qual, co- 
Associação, contra a qual, af- mo na de outros muitos func- 
firma-se, nada até agora foi cionarios, percorreu todo o 

1 apurado. Quezilia injustifica- edifício. Esteve na primeira 
vel, porem, porque virá pre- saia de sessões, onde lhe to- 
judicar aos operários ferro - ram mostradas as noavs ins- 
viarios, por conta de quem tallaçõcs, recentemente con- 
deverão correr os taes fre- slruidas, das bancadas, assim 
tes. como a da presidjencia da 

PARA QUE A DEVASSA ES- 
| TENDA-SE ATE'  — 
  AO ANNO DE 1921 

I - 

SERA' 
VERDADE ? 

Constou-nos que corre en- 
| tre os ferroviários um abai- 
xo asslgnado, que deverá, de- 
pois dte assignado, ser diri- 
gido ao sr. interventor f^0" 

! ral. no sentido de que a de- 
vassa nos ilvros da Associa- 
ção estemfcwje até ao anno 
dc mi- 

Não é uma affirmação que 
fazemos. E' apenas o regis- 
tro de um consta. Diz se que 
o dr. Gaspar Saldanha, ad- 
vogado gancho residente no 
Rio, virá ao Paraná, com o 
fira especial de advogar os 
actos da directoria da Asso 
oiaçáb 26 de Outubro. 

salas de communicações. O 
ministro da Justiça pedia a 
cada instante informações 
sobre os trabalhos realiza - 
dos, sobre os concertos, so- 
bre o preparo dos moveis, 
etc. Disseram--lhe que a ver- 
ba foi exigua, mas que, mes- 
mo assim, o palacio estava 
irreprehensivel para receber 
os legisladores da futura Con- 
stituição. 

- 1 ■'  O-s^r- 

dV, 

mm ¥ 
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Depoimento do cel. Eucli- 

des de Figueiredo 
S. PAULO, 9 (D) — Os Vendem-se apparelhos completos para grandes profundi- 

jornaes desta capital dão pu- dades, com gaarntia, por preços sem competência. Ven- 
blicidade áo depoimento do , dem-se também peças avulsaE, como sejar bombas 
cel. Euclydes de Figueiredo • de ar, capacetes de cobre, camisas tubos d« 
sobre o movimento revolu-j borracha, cabos de aço, etc-, fab-!cados coro 
cionario de 1932. Esse de- —      — material de primeira qual. «de e es- 
poimento esclarece vários SCHVVIDERSK1, nerado capricho. Mais inforroa- 
pontos do referido mavúnen- PILáTTI çgea na Agencia Ford, Av. Vi- 
to. & ClAr, LTDA. conte Macbad num. SO 
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mente desmoralizada a aven- ' 
tura tóla de tempo de colle- 
gio... 

— SINCERIDADE — 
Os poetas e outros cava- 

lheiros mais oií menos refi 
peitaveis, faliam, com ternu- 
ra todas especial, do "pri- 
meiro amór". Essa coisa 
ingênua, brincadeira simples 
dos primeiros tempos, de vi- 
da sentimental, tem sido pre-' verso que todos 
texto para uma porçáo de í e citam: 
poemas e sonetos repassados ; "on reviont toujoursa ses 
de lyrismo e pieguice. ) premiers amours..." 

Ora, me perdôem vocês, | Quem é que volta ou, mes 

quem ainda não conhece o 
amôr... Mas quando os an- Caravana cic 
nos passam, e a vida chega, 

OS PROGRAMMAS DE HOJE 

Noticias dc Prudento- 

i polis. 

as outras sensações (jue se 0*1 m ^ 
suocedem deixam completa- / 1 *.11 i 1 rtolo Ldo 

Pontagrossen 

E' por isso que eu não per- 
dôo a Victor Hugo aquelle 

conhecem 

sses. 

mas eu acho tudo isso de u- 
ma faísidadê indecorosa. Não 
ha nada mais idiota que 0 
primeiro amôr. 

Nem nada mais insignifi- 

Ilegressou ante-hontem, dia 
7, pelo mixto a caravana de 
gymaiasislas ppntagrossenses 
que, em visita de cordialida- 
de aos estudantes cathari- 
nenses, esteve em Joinville e 
São Francisco. 

Ilenascença: 
vingança", P. 
George Raft e 
rol. 

T os na 
.at, com 

.sancy Car- 

(DO CORRESPONDENTE) 

Eden: KA mulher do quar- 
to n® 13", Fox, com Elissa j que eSfa sujjlLlo prooeüiuo pe- 
Londi Neil Hamilton, Ralph i j;nj- Tenente Delegado dle 
Bellamy, Myrna Loy e Gil~ j Poíicia desta Cidade, conu 
bert Roland. 

feza e que entregasse os tão 
,,v „ . , í cubiçauios documentos ao PltOCESbO Por deter-: (■ ap Prefeito Muicipai, po- 

minaçao do Exmo. Snr. Dr. rem ^ n.uimHS horas de 
Procurauor Geral da Justiça tioje, segundo fomos intor- 
do Estado, teve ha dias, ini- jnaqos, taes documentos nao 
cio de um rigoroso luquento ^gram entrada á Prefeitura. 

Porem a população aguar- 

Opitimaniente recebidos 

mo, lembra-se com ternura, 
do primeiro amôr? 

Sejam sinceros. 
Ninguém. Ninguém. ( . - M   I 

     ^ f Eu, pelo menos, só penso , pelo culto povo de Santa Ca- 
cante. Porque, a verdade es-; para me divertir e dar boas i tharina e, principalmente, 
tá, o primeiro nôr nunca j gargalhadas; o meu primeiro | pelos Joinviilenses os estu- 
existiu. Elle nã passa de de-! am<!)r tinha uma cabello ter- dantes de Ponta Grossa nao 
licioso engano em que a s rivel, côr de fogo, e palita- 
nossa adolescer, ia ou a nos-1 ya os dentes com mna ansia 
sa puberdade .se deixam l'e- inquietante... 
var, embaladas pela phan- 
tasia mentirosa que a nossa 

—; ESPONSALICIOS 

o tSpiWitffatifftlft 4w is: 

telligjente menina. Maniní# 
Araújo DitzcJ. 
filhinha do sr. Antonio Dit" 
zel. 

Falleceu hontem, a peque 
na Adeleuza, filhinha do sr. 
Aguilar Cordeiro, correcto 
lolegrafista desta cidade. 

se cansaram de admirar a; VIAJANTES 

Com a gentilissima senho- 
rita Maria Scherer de Frei- 
tas, dilecía filha do sr. João 
de Paula Xavier e de sua 
exma. esposa d. Aloysa S- 
cherer Xavier, vera de ajus- 
tar mípcias o dr. Heribaldo 
Nogueira da Silva. 

-o — 

da anciosa, a punição dio cul- 
. _ . i pado, que com isso procura- 

..-i»e Sevenno Pereira Ra- \ va embaraçar a boa marebu 
nios, ex procurador da Pre- administrUva do ctual Pre- 
ieilura. Sendo Severino Ra- feito Gap. Benjamim Tavia-' 
mos, ba um anuo, mais ou res, que com muito critério ' 
menos exonerado, pelo actual e honestidade tem dirigido 1 

i rei cito, ao cargo de Procu- os destinos desta prospera ' 
rador da municipalidade des- Comarca, 
ta Cidade, retinba em seu ANIVERSÁRIOS 

Commercio 

e Finanças 

poder importantes documen- 
tos pertencentes a Preíeitu- Compltetom hontem mais 

um anuo <te preciosa exis- 
tência, a graciosa senborita 

belleza da cidade barriga 
verde nem tão pouco as gran- 
des industrias que ali vice- 

Encontram se 
procedentes: 

na cidade 

jam altaneiras, num hymno sensibilidade, ^^^P 
da meninice, crêa. O pri-; — D- Diva Lacerda, esposa crescente ao trabalho, á gran- 
meíro amôr não é amôr: e ^^ ■ Raul Lacerda. | deza do Estado e para a gio- 
falta demodos de duas cre- i 0 jovem Pedro EJesbão | ria do Brasil. 
anças sem juizo  Filho. 

Quando a gente tem qnin- ^r• Gonçalo Penna • catbarinense e pacato, 
: ordeiro e, principalmente hos- 

— De Curityba o sr. Pho- 
! lippe Blatmann. 

— De Palmas o sr. Ceza- 
' rio Ferreira. 

ze annos,, essas coisas en-. - 
thusiasmam. Os dois heróis CAMPADAS ELBCTRtCAS A : pitaleiro e por isso, os pon- 
enamorados, como se dizia 
antigamente, deixam se pos- 
suir por uma satisfação U- 
limitada, uma satistacção de 

H. mm 
DE 50 A 60 WA1TS 

Couipaubia iTaoa ac dtcc, 
•íetdade. 

í tagrossenses deixaram lá, 

aPÍJSPMetotfíéÊi « ... -.-L-aJci. . 
EVITAI AS DOENÇA» INFECCIOSA» 

saudosamente, um pedaço de 
seu coração demonstrando, 
assim, a sua eterna gratidão 
e reconhecimento ao povo 
barriga verde. 

TYPHO — FBBMBB — OPILAÇAO 

ra. Estes documentos deve- 
riam ser imediatamente, de- „, . n, 
volvidos por Ramos logo a- i arastchuk, filha do 
pós a sua exoneração, e ape-' sr' R^gorio larastchuk. 
zar de diversos pedidos fei- • _ Faz annos hoje a menl- 
tos pelo prefeito Benjamim na Leonor, filha do sr. Pe- 
1 a var es, Ramos despeitado Djtzel Júnior. 

1 com a sua exoneração, con- j HOSPEDES E VIAJANTES 
i tinuava com os importantes _ Regressou hoje da Gapi- 

documentos em seus poder, tal do Estado o sr. coronel 
! nao atendendo as inúmeras Migue! Malanski, prestigioso 
I solteRaço6s do prefeito Tava- chefe político e presidente do 1 res, motivou por isso a in- p s D local 

tervençâo da alta autoridade Regressou hoje de Ln- 
do Estado. Mas, Ramos per- bituva, o sr. dr. Gil Stokler 
cabendo quea conseqüência de Lima digníssimo Promotor 

Para o Rio de Taneiro ' ih L podjeriam Publico desta Comarca. 1 ara o Rio de Janeiro lhe ser desagradáveis, pnn-   De rearesso de sua via- 
i seguiram hontem as gentis I cipalmehte com a energia do gem a S. Paulo chegou iSl 
senhontas f.vnne e F.nnicc Tenente Imbuía, resolveu tem a esta cidade o sr João 

então que o solicitador San- Szatkowski, commerciante a- 
s de Lima fizesse llhe a de- qui residente. 

— Procedente do districto 

— De Tibagy o sr. Júlio 
Junqueira. 

— De Jaguariahyva o sr. 
Annibal Kechello. 

senhoritas Cyrine e Eunice 
Quadros, filhas do dr. Mi- 
guel Quadros. 

Cuidado eom as aguts POLi-UIDAS... 
Aqui iem V Exa a su.^ defesa. Us<! no esgoio de « 

Os poços dacaníadores 

SWG' T -arwm»"'' 

SUfi C«Stt TRES ELEncNIOi1 

OÜE ENRiQUECEr 

u 

OMS 

í í 

§ 

qu« não offerecem os perigos c os in. onienieates chu fo«- 
sax ordinárias. 

(Privilegiado sob n." 18- <09). 
Substituto das fóssaa ordinárias para tratamento 

tos despejo;» individuaes e cdllectivos de cidades, resi- 
dências. fabricas, hospitaos, quartéis escolas etc. Ap. 
prosado pe'o Departamento Nacional de Saúde Publi- 
ca do Rio te Janeiro Repartição de Águas •• Esgntos • 
Servido Sanitário de São Paulo, e Directoria Geral de 
Saúde Publico do Paraná. 

Roçam nrecos e inform-çóes a 

gp"*» 

Ij 

O 
r? ;r 

^4 z 
0 a: 

f •c ■ 'A 

í<í m 

% 
m an 

m 

de Patos Velhos, acha se nes- 
ta cidade o sr. Cap. José 
Ribeiro de Campos, escrivão 
civil daquelle districto. 
F ALLECIMENTOS 

Occoreu no dia 2 dó cor- 

CAMBIO 
Vigorarám hontem as s0, 

guintes taxas cambiaes: 
Libra 59$362, dollar 12$00« 

lira 1935, eseta 1|590, franc® 
$740 escudo $575, marco 
ms) 4$525, florira 7|655, fraD" 
co suisso 3|f)80 belga 216511' 
peso papel argentino 4$56Bt 
peso ouro uruguayo 7$000. 
IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões <le 

carga no dia 9 do corrente 
D. A. Mourão 1 vg de fari' 

nha do trigo, procedente o* 
Curityba. 

Cia. Cervejaria Adriático 
1 vg de lenha, procedente ® 
Entre Rios. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões d® 

carga no dia 9 do corrent®' 
Christiano Justus JunK" 

despachou, para Barra Fun^ 
1 vg de banha. 

Miguel Sabaga deispachoU' 
para Barra Funda 1 vg. "e 

madeira beneficiada. 
Valerio Ronchi e Cia, d«s' 

pacharam, para Campiu05 

1 vg de madeira beneficiada' 
A. Ramos despachou, Par^ 

Antonina, 1 vg de herva ma'' 
te. 

Ranulpho Coelho despa' 
chou, para Antonina, 1 vg ^ 
herva matte. 

João de Paula Xavier d*®" 
pachou, para Antonina, 1 " 
de herva matte. 

««M n i n i M i MH iimniii ■++4H 

Pharmacia e Dragarie MinERli^ 

GRlMM & pClA 

OONSTANTB MOKO 

At. Feraandes Pinheiro n. 25 — Ponta Grossa. 

í- • 

PHOSPHATADO 

Avenida Vicente Uaofaado. M — Phone; 882 — TelegH""" 
ma "M awva" 

GRANADO 

EA PHARMACIA DR CONFIANÇA — BSTABBLBCIMBT*; 
TO DB PRIMEIRA ORDEM _ TENDAS POR ATACAÜ0 

2ri lAnsjO POR PREÇOS MODICOS — MANIPUI> D-CRÜPULOSA POR PR0FI86I0NAE8 COMPRT**1 

IXSdü. 

4íende o qualquer horduioHe 

CONSULTÓRIOS: 
Rr. Caries R. 4, Maçada _ Cllatoa UeSUa — 8*^ 
ra» • Cruaçai _ Coasulta» das 13 ás 1» horaa. 

1 .P' Ry*rgier da Raadlger — Operações. X* lestias das Senhoras — Vias urinariM. — " '*** 
9 ás 11 , das 15 ás 17 horas. 

Sandalías GEDOA 

Sq rscsbsinos l.ooo pqícs desío sondolio supsríor s inicismos q Dsndo q rozõo ^ 

SOO réis nor n»ait«h. 

e ü e e 

Vamos receber no proximo mez dt-No»imbro, ^melhor e'a-maior,remessa de calçados de criança de 22 a 28 que enlr» nc.t. ClO.d. de uma »0 

Calçados estes o que ha de chie,no artigo. SÓ A DIMHEERO ! 

Exclusividade 

Expoente máximo da industria Brasileira! 
1^1 

Em vista da boa acceit&çáo que tem tido este superior calçado coaíeccio- 
ndeo em «Formas anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
qat vamos receber em principio de Dezembro e de accordo com a direcção 
da Dorapcmbia do calçado 3oÍlío. que tem sido de uma gentileza para com- 
dohjo, vamos in ci«r no u'timo mez dc anno, grardes vendas com preçoe os 
mais reduzidos possíveis; pois, nao que emus grandes lucros; vamos limitar 
cora pequena comraissâo de vendas Poíb temos a nossa re^lar fabricação 
de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 
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I: RocBrt - Exclusividade 

_ i. - • • • v"""^;'• r$4í&zÊÊ 
Para rcoovaçáo tock para Deaombro esUmo» vendendo esta marca a preços 4 ' ■■.s^asmA 

v.ai , baixoe possíveis. Sapat js razos em ^Bezer < desde 24.Wtx). Em . v:: á MA (TAÇA 
ireriin broomo B iga^, d-.sdo 5$í)0ü- vruie ;• -« biomo desde ' ■r; 81#\ 
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Balancete do ai» 8 h> Íí v mbro án 1933 

operações 
DEBITO — 

5S?a ordinária 
mS^0 Pelas rub^ 

Taxa sanitaria 
««posto predial 

Parciaes Totaes 
OPERAÇÕES 

Parciaea Toiaet 

CREDITO 

pelas rubricas se 

liem. oção de lixo 

de 
ite. 
ari' 

& 

icfi 
, df 

7, -V-" ue 1 
'"ansferencias 
J^entuais 
Comei 
Gobr 

rcio e industrias 
1, >i

ra,nÇa da divida ativa 
'•ena<r 
.■lias diversas 'í? matadouro .mias dh 
J ""atocolo 

sFuSí   Rs. 
ANTERIOR Rs. 

de 
d®' 
iior 
nda 

soma 

^0 ATUAL   Rs. 

Rs. 

lOtt 
de 

1:205$UW 
2:256|400 

312$000 
301000 
7f40U 

111000 
1871500 
740fü0ü 

74$ÜOO 
4$000 

4:827$300 
9:285|900 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil — Depo- 

sitado nesta data 
CONTAS A' PAG-AR 

N." 187 — Amandio Pinto 
— Por saldo de recons- 
trução estrada de Ressa- 
ca — Rio Bonito — Che- 
que n" 523 

Henrique Weiber — Lim- 
pesa do Cemitério de 
Conchas — Cheque 787 

3941000 

14:1131200 

5:8021100 

OBRAS PUBLICAS 
Teodoro Eaicoski — Con- 

servação de ruas e re- 
moção de lixo relativo 
ao mez de outubro — 
Cheque n® 524 

SALDO para o dia seguinte 

1;297$100 

Hl SS iK ii 

a ü sa eiprsp- 

Data de 1784 a invenção "da mascara 

contra gazes elia quast una século foi tenta 

do o primeiro bombardeio aereo 

20$000 1:317$1Ü0 

SOMA   Rs. 

6:600$ü00 
5:802$10o 

14:1131200 

^onfer»; 
/ihelis augusto alves 
loureiro. AUIZ 

Escriturario 
OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

jes' 
na5 

jat- De 

Vf 
(U 

ALISTAMENTO MILITAR toai» srs- proprietários e 9 niiAr»   i 1    a Quem possa interessar 

!«»- 
rê 

S1®, a 3Ò do corrente mez de No ̂ «mbro, terminará o 
Para 

pra- 
to "J. Pagamento do impos- 
to Z?1*1 retativo ao segun 1 do corrente ano, uerioio , J curieiue 
ferj(l0 desta data, será o re- 
ftmp hhposo acrescido das 
em ^s' «condo com as leis 
to, g0r Que regem o assun 

Outr 
■»« TS avisa-se também 
Oará „ Dezembro terau- 
Sem ° Praso para pagamento 
tos „ a do todos os impos- 
eté 3^,° atavam em atraso 
60 n Outubro proximo fín 
166 a termos do decerto n. 

Sdesea data. 
Muni r.etaria da Prefeitura 
em p P®I de Ponta Grossa, 

MpNovembro de 1933. 
eret^TQR DECHANDT, Se- 

João Maria, filho de Tbo- 
maz Pereira da Silva. 

João Maria, filho de Domin- 
gos Ferreira. 

João Maria, filho dAMa- 
noel Tison. 

João Maria, filho de Pro- 
copio da Silva Galvão. 

João Maria, filho de Fran- 
cisco Kariak. 

João Maria, filho deCons- 
tantino Machado. 

Júlio, filho de João Tarno- 
wski. 

Jacab, filho de Miguel 
Schine. 

Josias, filho de Deodioro 
Gonçalves de Oliveira. 

Jorge, filho de Paulo Han- 
sen. 

José, filho de Frederico 
Mendes Guimarães 

José, filho de Ladisláo Fe- 
lipe. 

José, filho de An- 
tônio Guimarães dos Santos. 

José Antonio, filho de Ma- 
noel Severino dos Santos. 

José Antonio, filho de Jo- 
ão Antunes Penteado. 

José Manoel, lilho de Ar- 
thur José de Paula. 

José Pedro, filho de João 
Pedro Stremel. 

José Carlos, filho de José 
Gonçalves Santos. 

José Caros, filho de Mekr- 
tay Szaenrek. 

José Carlos, filho de Fran- 
cisco de Oliveira. 

José Carlos, filho de Lu- 
cindo Ferreira da Luz. 

João, filho de João F. Com 
polski. 

Ig- 

Edital 

^rotesío de nota 

Promissória. 
F 

1" Oarcy da Cunha, 

ií 

* T i ua 
c'ilari ião de Notas desta 

taa„ 1 de Ponta Grossa, Es- 
ZS0 Paraná- 

em JT0 Publico que se acha 
do preu cartório, no edificio 
Sch^, a rua Engenheiro 
soria • un:la Iíota Promis- 
Cam' ^attida por Herminio 
2:94(1, ''<1° valor de ... • • 

a favor do Snr 

José, filho de João Tila. 
José Antonio, filho de A- 

fonso Gonçalves da Silva. 
José Antonio, filho de To- 

maz Paz Ribeiro. 
José Antonio, filho de Flo- 

riano Silvestre da Luz. 

João, filho de Manoel 
nacio Martins. 

João Baptista, filho de An- 
tonio osé de Oliveira. 

João Baptista, filho de Jo- 
ão Schemberger. 

João, filho de Da- 
maso Correia da Lima. 

João Baptista, filho de 
Henrique Kaiser. 

João Baptista, filho de Jo- 

ão Ferri. 
João Pedro, filho de Bra 

silino Ferreira de Araújo. 
João Baptista, filho cffc Ma- 

ria Ambrosina de Oliveira. 
João Batista, filho de An- 

tonio Antunes de Camargo. 
'J João Manoel, filho de Er- 
nesto Pinheiro. 

João Manoel, filho de Ma- 
noel Ignacio dos Santos. 

João Manoel, lilho de Ge- 
raldina Alves Miranda. 

João Manoel, filho de Ma- 
ria Ribeiro. 

João Manoel filho de Ce- j 
zario R. Carneiro. 

Jeisuino, filho d)p Benício 
de Oliveira Camargo. 

Jorge, filho de Camilo de I 
Oliveira. 

Jorge, filho de Eugênio 
Hasseímann. 

Juilo, filho de Juiião Gon- 
çalves . 

Júlio, filho de Ignacio Sto*i 
le. 

Joaquim, filho de Herme- 
lino Ferreira. 

Joanino, filho de Laurindo 
José de Quadros. 

Joanino Carlos, filho cfe 

Um jornal de nome com- 
plicado, o "Luttschutzrunds- 
chau", de Vienna, publicou 
ha pouco interessante com- 
mentario sohre a antiguicfa- 
de dos pretensos últimos in- 
ventores da arte bellica, que 
realmente eram conliecidos 
na mais remota antigüidade 
ou na idiaide media, se bem 
quo sobe formas ainda mui- 
to rudimentares. Começa a 
folha viennense por ai firmar 
que o gaz de guerra, que se 
acredita ter sido empregado 
pela primeira vez dtirante a 
grande guerra, já toi usado 
muito antes, pois Tbucydide, 
em sua "Historia da Guerra 
do Poloponeso", nos falia de 
uma especie de projecíil re 
plelo de sulfato de oxido. 
Pilutarco, por sua vez, conta 
que os soldados de Quintus 
Certorius, durante a guerra 
dja Httpanhia, accumularam 
grande quantidade de terra 
coberta de cinzas, a qual fi- 
zeram pisar por seus caval- 

ram tamibem ao gaz de guer- 
ra. A fortaleza estava guar- 

dada pelos auslriacios, cujo 
cheie technico era um fran- 
cez chamado Gribauval. üs 
atacantes eram os prussianos 
igualmente chefiados por um 
technico francez, Le Févre. 
Os dois engenheiros iança- 
ram mãos de todos os recur- 
sos possíveis, empregando 
minas subterrâneas, bombas 
de toda a especie e aíé gaz 
asphyxiante. A victona cou- 
be oii prussianos, exactamen- 
te no correr de um ataque a 
gazes. 

ra pôr em 
gos... 

fuga os inimi- 

los, até reduzi! a a poeira. 
Algumas horas depois, o ven- 
to levantou essas nuvens de 
poeira e innandou uma cida- 
de sitiada: os soldados ini- 
migos, cégos pelo pó e ata- 
cados d'e terríveis acoejssos 
de tosse, aos fim de dois 
dias arvoraram bandeira 
branca e se renderam. 

Pensa se, igualmente, que 
a idade media não conhecia 
armas de guerra alem dos 
apetrechos grosseiros de cu- 
teíaria, que os cruzados |sa- 
ram. E' um erro, porénv U- 
raa ohronica da cidade die 
Liegnitz relata que os Tatars 
se serviram de gazes aspby- 
xiantes na batalha travada 
era 9 de novembro de 1241, õ 
que lhes assegurou a victoria 
quando já se sentiam per- 
didos. No século dezoito, du 
rante o cerco da fortaleza de 
Schweidnitz, na Siltesia, si- 
tiados e sitiadores. recorre- 

Por outro fado, os trata- 
dos militares arabes preco- 
nisam, desde a mais remota 
antigüidade, o uso de gazes 
sonmiferos, obtidjos pela 
comgqstão de matéria opia- 
ceas. Rodolpho Glauber, cele- 
bre ohimico autriaco, no de- 
correr de uma campanua 
contra os turcos aconselhava 

Provada assim a antigüida- 
de do emprego de gazes de 
combate, não poae causar es- 
panto o saber-se que a pri- 
meira mascara contra os 
mesmos foi inventada ha qua- 
si cento e cinooenta annos» 
precisamente no dia 21 üe 
ijiarço de 1784, quando o ma- 
rinheiro francez Piialre a- 
presentou á Academia de b- 
ciencias o primeiro modelo 
de mascara. 

j o emprego de gazes de arsê- 
nico, para pôr fóra de com- 
bate os aãiversarios. E, ti- 
nalmente, um viajante anti- 
go reWta que os-piratas chi-' 
nezes enchiam seus jyojectis 
com uma mistura de óleo de 
therebentina, enxofre e ex- j 
j-ementos, exalando odor tão ! 

repugnante que bastava pa- 

E mais ainda: a guerra 
aerea também não constitue 
novidade; em 1849, os autna- 
cos, durante o cerco die Ve- 
neza tentaram lançar mao 
desse recurso. Para isso, so- 
Itram em direção a cidade 
trezentos pequenos baiões 
contendo explosivos, esperan- 
ço provocar incêndios qua 
lhes assegurariam a vicfor75. 
A tentativa falhou, porque 
os ventos tocaram os balões 
cm direção opposli, porém, 
ficou a experiencie. aperfei- 
çoando-se pouco a pouco o 
processo, até os nossos dias. 

Como se vê, pois. tmbem 

na-arte da guerra p. le se 
: ^.rmar categoricamente: 

Nihil novi sub solum... 

Nicolau Gravina. 
Jeronimo dos Santos, filho 

de Acendino A. de Quadros. 

Senhores construetores 

da aço ondnladao 

Artigo garantido, do esmerada fabricação, ceu mate- 
rial de primeira qualidade. 

Universalmente adoptadas nas construoções mo (ernas, 
e, nesta cidade, na Joalheria Gravina 
consirucção da Erapreza Píerri. 

Agente para lodo o Estado- 
e no Edil • io em 

i' 

Csixa Postal 
Curityba. 

3asviOE;3 
n. 1&4 Rua jjg Nevembro u' 620- 

tf-ni ii 11111n 111111irmi'>' i n i ü 111111» 

Tiniuraria a 

vapor ESPERANÇA 

B CASA »E IIA AII OS 

Indicador Profisyrfnnaf 

ect. icoes DK. FSANCIBCO 
BURZIO 

DR. GUILHERME 
SCHWAETZ 

DR. ANTONIO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Fa- 
culdade de MedüciOra 
do Rio de Janeiro. 

•'UgUfO « lavor ao oiu . 
ffi ser . erger Sobrinho, pa- 
6e Protestada por falta 

Bamento no dia seu 
P. 31 de Outubro 

E 
tfi cj^1?0 não encontrei nes- j 
f^kar a 

Odade. 0 emittente, para j 
mesma Nota Promis- Soria   

Ite n d?r 85 razões por- 
te 0

0. não fazia, pelo presen- 
Protecf^1®0 do conseqüente 

lonna da lei. x nT ma aa le * bfio ./a Grossa, 8 de Novem- 
1933 

í 

^rides0^" Tabelhâo v^es Oarcy da Cunha 

h 
no nor ,azanda j --••awi 1IU ÜU 

e do Paraná 

A mais completa do seu ra- 
mo. Lava, tinge e passa qual- 
quer tecido, empregando só 
material de primeira quali- 
dade. 

4VWV/S OECHAMDT 

Seu» empTcgados são de 
technica idônea, e por isen 
não teme concorrência. 

Lava, enxuga o passa por 
meio das mais modernas ma. 
china» "Maytag", estufas J- 
vapor e passafeira ' Hoff- 
mann", cujo processo desin 

Coosultorio: Rua 15 
de Novembro h. 43 
(em frente ao Foto 
Veias). Das 9 ás 10 e 
daa 3 ás 5 hora». 

Residência Rua Cal* 
Bittencourt n. 15. 

Cirargião da Santa 
Casa e da Aasocáaçáo 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 ás 4^ 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponta 
Grossa. 

ca 
Clinica geral. Clini- 

especial; Ouvidos, 
nariz, garganta e pai-, JOÃO 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusmann, ás 
11 e das 3 ás 3 horas. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Coronel Dulcidlo 
n. 35. Ponta Grossa. 

Laboratório do analysoa 
PAULA SOARES 

Residência: 
tos Dnmont. 

Rua San- 

DR. C1D CORDEIRO 
PRESTE# 

Wn# cora arca d» 
^ío u11nd5 -Gloria" - E*- 0 
Hq' 

^«he1 Costa. S. P. R- 
cora Oscar Pedroso, 

bx. 4^. Tonta Grossa 

d« Parcos "Ctiias- 
T*1 (W?1 'nanSueirões e ou 
«fite 7çend'®ucia8. Zona bas 

do 'rajecto d« 

Clinica medtoB, mo- 
     . iestias de crianças, sy- 
fecta as roupas em trabalho j pbilis e rias irrinariae- 

AanAo nor conseguinte, uns aspecto novo e não prejudi-; Tratamento radical 
So oTecWo Só tezi ooncurrentes no preço, mas nua. 
ca nos serviços. 
BANHOS 

Rua Augusto Ribas n- 62 
EXAMEI OR SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaooinns utero- 
caMo. Vaecinas em ge- 
ral. Fabricante do R:. 
teriophago oontia a dy 
senteria. 

DR. JOSÉ* DE AZEVE- 
DO MACEDO 

SHMI» n 111111«1111111 mu "111'11111 

Da cidade de Jaicós, no 
o seguinte piauhy, escrevem 

sobre as maravilhas do PE* 
TORAL DB ANGICO PELO- 

CnrRyha grande 

ç^NHhtnto em boas condi 

Par8 

a11 for^,e,-ore3 informações p.. já pro- 

«00 

TEaNSEÍ 

^^eíró" Pas*® ca" do( pidhyde31J de outubro de 

19^haAnS0e doente de uma 
constipação. da qual só fa^ 
tpva era cegar dos ol^s' " 
nj. "União", do Rio de Ja 
neiro, os annuncios do vos^ 
afamado remedio 
DB ANGICC PBLOTENSE. 
Comprei um só vidro e JL 
qaai completamente curado, 

...    graças a De-as e a este santo 
Nros

m"' altitude dle 700 remedio aconse* 
l *benaftolas esPo<"iaes dis-, Dahi para cá. nessõhs 
^Sn S,kiloir Tos da es ' lhado a umas pouoas pesso 
l G M\^] Cost .. s. P- as quaes todas tiveram bom 

p ^ájái TJL boa v' ,ra de resultado, entre ' jj £. 

reunida ou «m 
N ®enores. Terras opü »Ir* Dar. . 0- 1 erras opu 
))i80 ^ oereae», 

SMl?* A8: 

de grip 
fido e 
tosse, i 
pela b 
para ir 
guas oi 

e, ficando multo aba* 
»mpre com grande 
atando muito sangue 
-ca; estava prompt*1 

a distancia de 20 le- 
e ha medico. A con 

da gonorrhôa 
complicações. 

e suas 
DB- KUCLYDES MON- 

TEIRO 

Residência e cossal- 
torto: Praça Floriooo, 
2t. Consultas das 9 ás 
11 e meia e das 2 ás 5 
e meia hora». "" 

DB. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Partos — Moléstias das 
Senhora» e Crianças 

Consultório: — Phar- 

Partos. Moléstias de 
Crianças. Elecfrklda- 
d« medica. Clinica em 
geral. 

Chamados a qualquer 
hora. Consultório: — 
hera. 

Coasultorío: Phanmr 
cia Milka. 

Residência: — Hotel 
Franze. 

Clinica modiea. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Paculda- 
fle de Medioina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 ás 11 
na Ptaermacia Solano 
(ftíial) e das 13 ás 17 
na Pharmacia Central. 

DK OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisiona- 
do pelo Superior Tribu- 
nal de Justiça do Esta- 
do e inscripto na Ordem 
dos Advogados, acceita 
causas no Cível e Com- 
rasrclo, adianta custas 
sob contracto. Socçáo 
de cobrança de rápido 
rosultado. Rosidcncia: 
Roa Cel. Bittcncouirf Z7. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista «n exfra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomalile. — 
Abcessos e fistulas de 
origem dentaria, pyor- 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) f 
parciacs. 

Cons iltorio: Rua ííal- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barão 
de Guarauna. 

SILV * 
e Com 

DR. NEWTON 
Crime, Civcl 

merdal, 
_ Escriptorio e residên- 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. PS (defron 
tc ao Pomm Estadtial). 
Ponta Grossa. 

RIVADAVIA OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rua SanPAuna n. 77. 
Horário: Das 9 ás 11 

e meia da manhã a das 
2 ás 6 da tarde. 

12 n cj e rz ii e i i-o 

DR. HAROLDO 
TRÃO 

(Medico) 

BEL- DE 

Especialmente para 
crianças 

macia Central, das 8 1 
ás II !|2 e das 2 

i 8 112 
112 ás — 

VACCINOTTHÇRAPIA 
piti.ncA 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas n. S. Con- 
sultas, das 10 1(2 ao 1(3 
dia e das 2 ás 4 horas. 

PEDRO LUIZ 
SOUZA 

(Advogado) 
| Acceita o patrocínio 

do causas cíveis, com- 
merciaes e ornbanolott!- 
cas nesta e noutras co- 
ranre^j do Estado. 

Rira Barão do Serro 
Azul. 364, Curitvba. 

DRS. 
BENJAMIN mou&ão 

e 
CARLOS BONFILY 

— Engenheires — 
Medições — Plantas 

— Projeotos e Coes-- 
trucçôes. 
18 e Cel. Duicidio, 42. 
Ponta Grossa, Paraun. 

FliAi-in&cla 

DR. 
Ho- 

selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está — 
completamente são. Escrevo rr 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia da 
este attestado de que peÇi 
desculpa da lettra e peçoltu' 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira dc Marta. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — "«'"ias 

L. F. de Araújo — 

4 l|2. 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas, 29. Trie- 
ph<wie n. 145. 

Tratamento de 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR, AI,VARO ROCHA 

J DE PAULA 
XAVIER 

D* CFRAR TM ATENHA 
DE RTOUFTRA 

(Advogado) 
PHARMACIA SILVEIRA 

NOVAES RIBAS 

Clinica mcdico-cirur- 
gica Especialista em 
moléstias do apparelho 
genito urinario. Dta- 
fhermia Elec'rocoagu- 
lação Alta frequenria. 

Gonsuitorio: Pharma- 
■ia Central. 

ConsuPorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148, Das 18 ás 
17 horas. Aftcnde para 
o interior do Estado. 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consultório Rua lã 
de Novembro, 12. Das 
18 As 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to 3. 

Peeidencta e escripto- 
rio: Rua 7 de Setembro 
n, 60. Ponta Grossa. 

DR DB 

Resldencta; 15 de No- 
vembro, 25, Phone 188. 
Das 8 As II e as 2 ás 
4 horas. 

JOAQtHM A 
I.OTOLA 

TRATAMENTO PE HE- 
MORRHOIDES 

Clinica Medica e Par- 
lei ra . 

Consnltorio; Rua San 
fAnna n. 83. 

Das 13 ás 16,bom. 

f A.civoçg-«cio® 

Drs. 
MANOEL P MACEDO 

e 
I. DIAS DE GRACIA. 

(Advogados) 
EarpipAcrV) — R. í 

de Setembro, 76 
Ponta Grossa. Param) 

JOANTNO SABATELLA 
(Dentista) 

Comirltorlo: Rua Bal- 
duino Taquos. 

TTorario: Das 9 ás 11 
e de 1 As 4. 

PHARMACTA DO 
GU8MAN 

Importadora de dro- 
gas, Especifico» Hum- 
phreys e Productn» 
Chimicois e pbarmacvte. 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telepbone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA B DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 
fiança) . 

GRÍMM A Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 32. Tcl.: 392. 

Rua Dr. Collares, 8 

(Junto «os Vnielas) 
N«8tf.s di*s aberta 

— VETERINÁRIO _ 
Com tmiila pratica, 

offerece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
Santos Dumont, 127. 



Dedbraçõeâ ^ vark>S <fepuíados gau| 

ch^s que chegai am ao Rio 

RIO, 9 (D) — Chagou hou- 0 deputado Ascanio Tobi-' 
tem a esta capital, tendo via-' no, por sua vez, declarou á 
jado a bordo ,do "General | reportagem que o lider da. 
Airtigas-, parte da bancada' bancada gau'ciba naturalmen- 
gau'oba á Assembléa Nacio - te iníTicado é o sr. Simões 
nal Constituinte. j Lopes, mas — aocrescentou 

Abordado por jornalistas, o ^ a bancada mesma é que re- 
deputacío Simões Lopes die" I soleverá o assumpto, quando 

se reunir para esse fim. 

Foi entregue 

o prêmio 

Pela conhecida c conceitua- 
   _ da Ghapelaria Chaiben, foi 

presentes se referido ao sr. j entregue ao vencedor do con- 
l.orges de Medeiros, o depu- 
tido Vergara declarou que a 
actual altitude do velho che- 
fe repuIiTica i o é digna de elo- 
gio e de n peito. 

diário <Íos Campo.c 

fcpttada «m & Famío a 
chefe d® Paücia de B. 

Ayres 
S. PAULO. 9 (D) — Es- 

tá sendo esperado nesta ca- 
pital, hoje ou amanhã, o co- 
ronel Garcia, chefe de Poli 
cia de Buenos Aires. 

ciarou: 
— "Nossa orientação será 

1 beral e obedecerá á chefia 
do gal. Flores da Cunha; 
nossa attitude é de discipli- 
na e de coherencia: discipli- 
i a, como medida de pacifi- 
cação geral do paiz." 

Tendo um dos jornalistas 

IHarfto Esportivo 

Campecn. to da cidade 

Olinda 5. C. versus União C. À. 

PINHO £MATT£ 

Os expsrtêdores pauchas 
desses dois proauctos fo- 
ram derrotados pele merí 
esdo exportador de Guri f 

tyba 

curso d'o rapaz mais elegan- 
te da cidade, dr. Brasil Pi- 
nheiro Machado, um rico 
chapéo "Solis", de renoma- 
dia "Fabrica Ramenaoni" e 
por ella offortado ao jovem 
que vencesse o certame. 

i 

No campo da rua Dr. Er- 
melino de Leão, em Villa An- 
na Rifa, se defrontarão do- 
mingo vindouro as esquadras 
representativas dos clubes 
Olinda e União, cujo encon- 
tro deverá ser ardorosamen- 
ta disputado e muito movi-| 
nienlado, em virtude de pos- 
suírem os litigantes quadros 
em optimas condições de tred- 

dros, cuja final poderá ain- 
da se tornar muito interes- 

movimento dos sei 

los brinde 

As primeiras casas distribuidoras 

São as seguintes as casas 
commerciaes desta cidade que 
acceitaram a interessante pro- 

sante, com o empate de três j pagauda, tendo já iniciado 
clubes, o que se dará no ca- distribuição de selios-urinde 

Vende-se 

so de ser o União o vence- 
dor da lueta de domingo, be 
porem o Oinda vencer ou 
empatar a lueta dos segun- 
dos quadros será o campeao. 
lendo, porem, que decidir o 
o titulo com o Operário, Gua 

namento e muito bem con- rany ou Nova Russiia, se tor 
síituidos. Quer o Olinda, quer vencido. E se assim se der, 
o União, possuem actualmen- - é possível que assitamos par f í ^ 1% ,-v r\ í* V i r\ .V% fk <- tf-] tfv t r\ f ¥ « i tfv i t t I! ri I C /Izs C £Ví f 11 11 / I tf v t- tf * i * . , . I r* / \ f 

a lista <fos novos distribuido- 
res. 

Uma casa com terreno, ten- 
\ do este 19 metros de frente, 
' situado á praça Barão de 

P. ALEGRE, 9 — Commu-' Guarau'na, em frente á Igre 
nicam de Passo Fundo, que ja Polonesa, ^ por preço de 
regressou de Buenos Aires o ; occasião. Os interessados po- 
sr. Germano Napp, conside-; derão procurar o sr. Augus- 
rado o maior exportador de, to Stadler, nesta ciadde. 
pinho daquella região para • 
as Republicas Platinas. O , 
sr. Germano Napp não con-' 
seguiu collocar o pinho rio- j 
grandense naquella praça, de- i 
vkjo ao baixo preço pelo ; 
qual é vendido, no principal. ^ directoria do Grêmio das 

te boas Unhas de ataque, de 
poder offensivo mais ou me- 
nos equilibrado, o que em- 
presta ao embate de domingo 
motivo de attraocão, porque 
será dado assistir o trabalho neste final de campeonato pa- 
technico de d,oi« ataques 
muito ágeis e integrados com 
valores novos no esporte 

pontagrossense, mas de mui- 
to futuro. 

Anua. 
Artbur Gomes — charuta- 

ria, engraxalaria e casa lo- 
terica — rua lã de Novem- 
bro. 

N. R. Coimbra — Café 
Ideal — rua 15 de Novem- 
bio. 

José Deszaunet Sobrinho 
— seccos e molhados — rua 
Hinon Silva. 

Cinema Renascença — pro- 
fusa distribuição de sellos e 

- cadernetas nas matinées, a ra garantir a conquista uo começar do proximo domin- 
ambicionado titulo máximo go. i 

Ao effecluar vossas com - 
r. 0 Pras> «*1# sellos brinde. Os Carvalho & Oliveira ;— sec- . sellos brinde representam, 

cos e molhados — rua Sant muitas vezes, a primeira pe~ 

tidius de segundos quadros 
disputadas por quadros com-! 
pletos, formados com elemen 
tos dos primeiros quadros, 
como vem fazendo o Ofinda 

dra de um grande edifício. 
Secção Sellos Brinde da 
LOTERIA DO PARANÁ 

ÁfoftarA 
tar-se com e sal. Flo^ 
da Cunha, o «r. Ata^ 

Leonel 
S. PAULO, 9 (D) — ^ 

verá partir depois de ^ 
nhà para o Rio o sr. AWf 
ba Leonel. Ouvido pais ^ 

j portagem dos jornaes, dis# 
sr. Ataliba Leonel que ^ 
sua viagem não tem obi'^ 
tivo político. Perguntado* 
se encontraria, na Capital n 
deral, com o gal. Flores11 

Cunha, respondeu: , 
— "E* bem provável $ 

sim, dada a velha amilf. 
que me liga ao interveB'' 
gau'cho." 

0 emblema tovietico ^ 
substituído por um diali' 

co auft commvnhfta 
LONDRES, 9 (D) 

Promoção ncr medida em 
todo o curso saperior do 

pariz ? 
RIO, 9 — Ao presidente do 

Directorío Acadêmico da Fa- 
culdade de Direito enviou o 
general Flores da Cunha o \ 
seguinte telegrainma refativo i 
á iguald|ade de tratamento 

em 

Convite 

mercado consumidor da A-! violetas convida aos seus con- 
merica do Sul o pinho para-' Socios, bem como aos do 
laense, ou seja 8 centavos ( cjn},e Pontagrossense e ás 
or pé, Cif Buenos Aires. 

">adas as condições, os expor- 
tadores ganchos estão impos- 
; Tilitados de concorrer com 
o produeto paranaense, o que 
occasiona sérios prejuízos á 
industria da madeira. 

Observa se, a proposito, que 
já o mercado de herva-mat- 
ta desappareceu por comple 
to para o produeto riogran- 
dense, devido aos preços Ín- 
fimos com que é offerecida 
a herva cathariense e para- 
naense. Os exportadores do 
r>araná offerecem a herva a 
0 centavos ouro por 10 ki 

los Cif Buenos Aires ou se- 
jam 520 réis o kilo, quando 

> Syndicato do Matte daqui 
'á pagando 500 réis por ki 

lo aos produetores, preço que 
6 accrcscido das despesas de 
nnsacamento, fretes e impos- 
tos. 

suas exmas. famílias, para as- 
sistirem á suirée dansante 
que levará a effeáto sabbado, 
11 do corrente, nos salões do 
Clube Pontagropaensc, com 
inicio ás 22 horas. 

Ponta Grossa, 7 de novem- 
bro de 1933. 

A DIRECTORIA. 
-o- 

O prelio dos primeiros qua- 
dros, sob o ponto de vista 
do campeonato oitadino, nào 
Interessa, porque este já es- 
tá virtualmente encerrado, 
dependendo somente a deci- 
são do titulo máximo entre 
o Guarany e o Nova Rússia, 
no dia 19 deste, não influ- 
indo portanto o resultado do 
embate Olinda x União para 
a conquista do titulo de cam 
peão. 

O mesmo não acontece pp- 
í rera com os segundos qua - 

do campeonato 
quadros. 
.—     t». 

de segundos 

ALf AIATTS 

com irr- 
ofriciaes 

Necessitamos 
"encin de bons 
<'(• pdetot. 

CASA PROGRESSO, rua 
15 de Novembro n.° 12. 

Triângulo 

ti' o sabão reforldri 
'ivadeiras Fabries fispwar j 

> Rua Santo* OkitutoI iA: 1 
V>*s nr] p 

    

K^ir.Z PRATICO 
fi THEORíCO 

5i0n't Waste Time 
Grossa. 

Leccioua-se em «irias par 
ticulares, por methodo de re- 
sultado seguro a ambos os 
sexos. 

Tennis 

Germanm X Pon 

ía Grossa í 
No proximo domingo tero- | 

mos mais quatro partidas cie i 
tennis, sendo duas mixtas e ' 
duas duplas, entre os gran- 
des rivaes Germania e Poula 
Grossa. tssas justas serão 
em disputa da taça "Prelei- 
lura Muoicipal de Ponta 
Grossa , que loi gatiba, no 
anno passado pelo Geiuiama, 
por pequena margem Ue pou- 
ius. Aiuanuà daremos maio- 
res detalhes sobre o eucun- 
tro em apreço. 

Daremos, por estes dias, 
novos informes, publicando 

Mp John Ribas, ma OI 
Pv'/n'-isí,o Ril>n< 45 — Pon' 

j Campeonato de 

Ping-Pong 

Regulada a refor 

ma do embaixador 

Assis Brasil 

mo, 9 (D) — O chefe do 
governo provisorio assignou, 
a 6 do mez corrente, na pos- 
ta das Relações Exteriores 
um decreto regulando a apo- 
semtadoria do sr. Assis Bra 
sii. pelo facto de haver es 
se embaixador sido nomeado 
por decreto de 20 de feverei- ' 
ro de 1931, embaixador em 
missão extraordinária á Re- * 
publica Argentina, missão es-! 
sa que perdurou até 18 de1 

inibo de 1933. O sr. Assis , 
Brasil, reformado como em , 

' baixador plenipotenciario e 
i extraordinário, terá os ven- 

cimentos que lhe tocarem 
. por lei. 

D» 
prédio do consulado (TO 
da RuAsia, nesta capital, ' 
retirado o emblema sovk 
co, o qual foi substituído r 
ura emblema com os segv^ 
tes dizeres: "Em 2 de ^ 
vembro de 1917 assassina^ 
a Nação". , 

A policia recebeu qad* 
do cônsul geral dos serf1' 
e abriu inquérito, afiin 
descobrir os respon-saveis' 
lo facto. 

na promoção por media ü ^ ■ 
todas as escolas superiores £)cÍXOU O Slib-COlft 

"Já me interessei junto ao mflndo do 13. R«I 
ministro Washington Pires, 
pela promoção por media. 
Saudações. (a) Flores da 
Cunha". 

Por ter sido transferido 
ra o Estado de Sergipe, ^ 
xou hontem o sub-cuinm^j, 
do 13." Regimento de I0*"! 
taria o illustre e briosoJ* 
litar tte. cel. Alberto 
donça, que deverá seguir G 
ra aquelle Estado, com % 
exma. família, domingo Pk 
ximo. Deverá substitu1^,, 
tte. cel. Mendomça no ^ 
commando da unidade •, 

conquistadp a sympathía ® i Um^eL MacLXntS* 

Tronpe Míris 

Terá sua estréa hoje, no 
Renascença, a afamada Trou- 
pe Argentina Miris, que tem 

os applausos das principaes 
platéas da America do Sul. 

Num ambiente dp arte el 
1 luxo a Troupe Miris execu- 
i tará vários números de bai- 

lados clássicos, bailados ex- 
cêntricos, tangas, tangos thc- 

' atralisados e outras muitos 
números que, por certo, irão 
agradar em cheio a platéa 

i pontagrossense. 

Dn. Guilherme Schwa',Jz 

Clinica gerr I, Clin'"» especial: Ouvidos, 
gargarganta, pulmões 

ConstiK^s: ro fíi ií em i níe p.i 

PHARMACIA DO GUSMAN 

Rim Rr. CoIIai-es, 8 nnnexo á Caea Villeln 
das 10 — 11 e dt»M 3 — 5 hora* 

GUdídíiy X ui.idu oyrid 
A PRELIMINAR SEU.V Mil 

TA POR DUAS TI/UMAS 
D E SENHOR! 1 AS 

Deverá se reaJizar amanua 
a noite, na séde da L'<iiã« 
byna Pontagrossense, u es 
perado encontro de piu pong 
entre as fortes turmas da 
união Syria Pontagrossense 
o do Guarany E. C.. t .jo 
emi,aie vem desde ha muiio 
desperta ndo enorme eull.u- 
siasnm entre os adeptos do 

loidete tjoiinhl' 416 ceilu- 
Para emprestar maior em 

nnAa.nCaa , ^hantismo á P gna de hoje, os directores 
e ambos os clubes resolve- 

raio-se 

Abão Betborodco 

" - - —.   r. 
A transfej-encia do cel- 

berto Mendjonça foi er3 l 
mente lamentada era 
cidade, onde esse 
mililar, mercê de seu ir

n, 
cavalheiresco, soube 

j gear um sem numero 
amizades. . 

Deposito 

Oígiühe-se do garbo de seu filhiriho 

tncantando-o com roupínhas da LOJA 

^kmà 

1 

nr 

i«uii«T c 
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Exemplares do DIÁRIO: 
DOS CAMIDOS, edição 6.163, 
«a sexta leira li de agosto de i 
tajj, na Gerencia desta to -1 
!h«. 

t am fazer disputar como 
preliminar do grande ernba- 
ic uma justa entre turmas 
formadas por gentis senho- 
ntas da nossa alta socieda 
de, as quaes durante esta se- 
mana se têm dedicado a ri- 
gorosos exercícios na séde 
do cluhe syrio. 

As turmas femininas que 
disputarão a preliminar estão 
assim formadas: 

GUARANY — Edmée Sil- 
veira, Gecilia Wagner, Susan- 
ua Icart, Odette Bufíara e 
Marina C. Riba». 

U. SYRIA — Adelina Buf- 
fara, Fadua Nasser, Ziida Im- 
ttaon, Stella Nasser e Lygia 
Solano. 

P gresson do norte do Es-| bom e 
lado, aonde fôra a serviço conl auní*' j 
commercial, o sr. Ahrahaoj prBC0 râzoa!^ iUSto 
Besborodco, activo ranorter   
esportivo desta 

activo repórter, ru# Baldriüno Taquc». ^ 
folha. com dr. Cid - 

♦ «nmiiiiiiimi,! 
Presti 

FERMENTO 

As turmas principaes apre- 
sentar-se-ão com 
ção: 

GUARANY -- Zico Sohnir- 
mann, Abrahào Besborodlco, 
Raul P. Machado, Domingos 
Ribas e Nelson Bufíara. 

U. SYRIA — Magid Salfum, 
Gabriel Namur, Jorge Sal 
lum, Karan Chaiben e Uady 

Chaiben, 

A primeira partida da noi- 
te terá inicio àv- 20 horas em 
ponto. 

m 
«ta 
m 

r"-: 
UPERIOR 

m 

ErCRITORIO DE 

ADVOCACIA 
MANOEL SOARES DOS 

SANTOS 

a consütiu-' 8o* e . . i no exercício 
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Instituto Musical 

Brevemente se abrirá 66 st a cidade um instituto mu- 
sical, sob a direcçãço dos maestros Fioravaide Z«mbone- 
b e Antomio Cardoso. 

Theori a e Solfeja. ,, nç v 
Inform ações com Antonio Cardoso — Rua Hinon Sil 

van<,67• 1 
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urNiOa C.OMO UMA tá oiva ceukíssxe? 

v 3 o "r -í r Aso das creanças" fica na 

jenida lijcenfe Machado n. 70 

»! 
A geme» iliveuios! 

Como «gora, tantas «o.vridtue* em calçados Clark 
e de noas a fabricação. 

V .fterá a opporfo nidode d« verifica» J nos- 
orm' sortimeirto d do cnVftog «m todos «a ty- 
e c. »res visitando a «f at.ln ,3A BRASILEIRA, 

IcpoaiUrioB do afa mado cslçari.») Clari o me- 
Brasil « o maie !a rai,,. 

Cotamunico «os meu* «ml- 
clientes que continuo 

da minha pro- 
fusão, acceitando o patrocr. 
nio de causas eiveis, com- 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer cornar- 

a do Estado. 

Refcüdencia: Roa Augusto 
tibas, 63. Escriptorio; Rua ; 

..anPAnna, 81. I 

A Estrada concede ui® 
conto de 15 % sobre 
rifas normaes, para o*Jr Alf 
chos effectuad/OS do GU ^ 
ba para as estações ale^fr 
W. Braz, ou seja flté •' ^ 
rezinho e A. Bernardo8' ^ 
bre as tabellas Cl - ' 
- C7 - C8 - Cll e Cl»* 

'"r* i f 

Interessa aos consufl11 

dores e ao commcrcí0 

QUER EIS ADQUIRIR FORTUNA? 
AMBICIONAIS A SORTE GRANDE? 

ffr 
Ha um caminho ideal para obtoixlca a i0r.lA

euf>'' 
que seja necessário dispondordes NAJiA AHSOLUT^^ 
TE NADA. 

do 

í 9 

copjpras diarias Prof"Jé f 
■Oü BRINDE. O trabaJbo^qA 

. 
po* 
unicoí 
lhor do 

-, iai 

i=?>=ri 

E' fácil. O esforço é MÍNIMO. Trata-s« 
guiate; 

Ao effeotuar vossas 
casas que distribuem SELLO   
o de aocumuiar esses selloe da LOTEBiíA DO 
que deverão ser collados nu ma caderneta especi»1 ' N 
cida também gratuitamnte. As cadernetas, depois " ^ 
pletas, serão trocadas na séde da loteriia paranaense * 
ça Generoso Marques n. 19, por bilhetes de loteri»' 

ariOpj»' 
    

ros dos jornaes, "coupons" que aerào"trocada 
ções desses diários por SELLOS BRINDE, f joll00 

pois, essfes "coupons". u 

O systema de SELLOS BRINDE é i i 
mms efficiente que se conhece, 
publico, progridem e se fazem, 
grandes cosas commerciaes. 

NOTA IMPORTANTE — "O Dia" e "Pi8r 

rarde" offerecem, diariamente, estampados no» 

Graças á pi referet1' 
do um dia para ú 

\P 


